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, os 44 anos de idade 


BURT 
ANCASTER 


continua a ser 


E, «homem de bronze» 
da América! 


“À PESAR dos seus quarenta e quatro anos, Burt 
a Lancaster mantém as invejáveis qualidades ff- 
—  sicas de um atleta perfeito. Mede | metro e 
B5 centímetros de altura e pesa 92 quilos, Possui 
cabelos ruivos e olhos grandes de um azul intenso, 
Quando sorri — e Burt Lancaster sorri quase sempre, 
esmo nos momentos mais amargos — a sua boca 
irme' exibe uma dentadura perfeita, quase felina. 
D rosto, de traços rudes e nobres, conserva uma 
avidade amarga, consequência, talvez, das lutas e 
vicissitudes que travou para vencer, 
| Lembram-se de «Trapézio»? 


A princípio, Burt ria-se da 
seriedade com que 0 seu com- 
panheiro se dedicava a exer. 
cícios de ginástica, tanto de 
manhã como à noite, Mas 
depois decidiu seguir o seu 
exemplo. 

Através da ginástica, Burt | 
e Nick descobriram uma 


vida do circo; essa vida em que o 
ico e o maravilhoso se combinam 
numa fusão de inigualável; essa vida que 
reune, num pequeno círculo, em perfeita 
harmonia, os personagens mais diferentes 
antagónicos: os faquires e os palhaços, 
domadores e os equilibristas, os mala- 

istas e Os tlusionistas, e tantos outros, 
e a lado com o mundo estranho dos 
tes da Arca de Noé, exibindo as 


antást 


A 
o 


Nick e Burt tinham ensaiado o múmero 
mil e uma vezes, com perfeito à vontade 
Quando chegou a hora do espectáculo, 
ambos estavam tranquilos, sem pensar 
sequer nos perigos do seu trabalho, Obser- 
vavam simplesmente o mundo admirável 
do circo em movimento, 

No centro da pista, «Miss» Carol exe- 
cutava arriscadas piruetas sobre um gra- 
cioso cavalo branco. Burt admirava em 


paixão comum: a acrobacia 


habitam 


«Miss» Carol os seus magníficos dotes de 
exímia cavaleira; mas o que mais o d 
lumbrava era aquela confiança e sere- 
percorria a 


Os treinos encantavam os | 5 espantosas habilidades. Sim, a vida 
dois rapazes. E, quando che. | o circo era tudo para Burt Lancaster. 
gou o inverno, passaram a o Como sucedera o desastre? Como fora 
exercitar-se no ginásio. Entra- é rar à cama do hospital? 


nidade com que pista, com 


pai 


ram para uma equipa de 
basebol, onde Burt se desta. 
cou como um dos mais valo- 
rosos elementos. 
Decorreram assim vários 
mm amos, Burt e Nick não pen- 
savam senão em exercícios acrobáticos, 
Frequentavam os circos com tanta assi- 
* duidade quanto o permitiam as suas 
escassas economias, Craças a uma bolsa 
de estudo ganha como jogador de base- 
bol, Burt entrou para a Universidade, 
Mas manteve-se fiel à sua paixão pelo 
circo. 

Em 1932, apenas com 18 anos de idade, 
Burt e Nick montaram um número e apre. 
sentaram-se a um circo ambulante. Foram 
contratados com o soldo de três dólares 
semanais, além da cama e da alimentação, 
Parecia-lhes que ganhavam uma fortuna, 
e viviam contentes e felizes. Arriscar a 
vida diáriamente era para eles a coisa | 

x mais natural do mundo, A parelha de tra- 
pezistas «Lang & Cravat» não receava o 
futuro. 


zabeth Scott escolheu Burt para seu «partenaire» no filme «A filha do pecado», 

que pertence esta ima de escaldante sensualismo... Em Hollywood, o homem 

nada tinha de principe ou de galã, começou à ser alvo da cortesia das mais 
belas mulheres. 


'y, assinalou Li 
4 ; 'as hoje cele.. 

“brizados mundialmente: Ava Ga Burt |. 

Lancaster. Apesar de desconhecidos, châma a 


] im 
» desde logo a atenção dos principa produtores 


que 
E! 

O papel de atleta de circo que Burt 
desempenhou neste filme, constitui ver- 
dadeiramente um símbolo da força espan- 
tosa do grande homem e do grande artista 
que ele é. 

Durante dez anos, Burt lutou tenaz- 
mente para poder interpretar esse papel. 
Lutou sózinho, como um verdadeira gi- 
gante, E venceu! Hoje, ele é o produtor 
e, por vezes, o realizador dos seus próprios 
filmes, Foi assim que, depois de «O último 
apache», «Vera Cruz» e «Trapézio», ele 
nos deu «Homem até ao fim», acrescen- 
tando neste último, às funções de pro- 
dutor e actor, as de realizador, 


Era ainda um garoto irrequieto e tra- 
vesso quando começou a frequentar o 
ginásio de um bairro pobre de Nova lor- 
que. Aprendeu rápidamente a saber man- 
ter os músculos em tensão e a endure- 
cê-los como um atleta. 

Numa colónia de verão travou conheci- 
mento com Nick Cravat, a quem ainda 
hoje está ligado por sólidos laços de 
amizade. 


O ACIDENTE 


Mas, um dia, sucedeu um desastre, que 
vitimou Burt para sempre. 

No seu cérebro e na sua alma passaram 
tenebrosas ideias de suicídio. Era como se 
o mundo inteiro ruísse à sua volta. A dor 
espiritual vergou-o ainda mais que a dor 
física do acidente, 
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os olhos sorridentes fitos no público exta- 
siado, 

A orquestra acompanhava o galopar do 
cavalo branco, que quase voava, transpor- 
tando na sua garupa a figura alada de 
«Miss Carol», No final do número, cen- 
tenas de crianças romperam em estrepi- 
tosos aplausos. 

Vestidos com uma capa sobre os ombros, 
Burt e Nick avançaram para a pista, cada 
qual para o seu trapézio, Sobre a pista 
incídia agora uma luz potente: dois gran- 
des focos azuis seguiam os movimentos 
ascendentes dos dois homens, De repente, 


DS ea Ra SAR RN 


a música cessou. os Papa começa- 
ram os seus exercícios preparatórios. As 
agrobacias tinham sido previstas e ensaia- 
das com metiçulosa precisão; exactamente 
em três segundos, Burt deveria lançar-se 
no espaço, abandonando o trapézio, e 
Nick estar preparado para alcançá-lo num 
impulso mais forte e deixar-se agarrar 
pelos pulsos, 

As baquetas do tambor soavam com 
insistência, quando Burt formulou o voo, 
abandonando o trapézio; Nick, seguro e 
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br ! ú el 1 B t 
Ra entrada para o cinema et asa 


tranquilo, foi ao seu encontro e Sorriu, 
satisfeito, ao sentir nos pulsos as mãos 
firmes do seu amigo e companheiro, 

— Bravo, Burt! — exclamou — Agora 
o regresso, Boa sorte! 

— Não te preocupes. Isto é fácil, 

Mas a luz vermelha que os iluminava, 
teve um momento de indecisão, quando 
Burt quis partir. Foi como se ele ficasse 
cego: p trapézio não estava já no sey 
campo de acção! Tinha ensaiado mil vezes 
e sabia, por instinto, que o impulso de 
Nick o deixaria automâticamente no sítio 
justo para agarrar-se à barra delgada do 
seu trapézio, Mas os 
holofotes cegavam-no 
e perdia a serenidade 
ao sentir a impossi. 
bilidade física de ver, 

Nick percebeu a 
tragédia que amea- 
sava o amigo e voou 
rápido em seu so- 
corro. Mas era já tar. 
de: Burt lançava-se 
às cegas para o es- 
paço, na direcção 
onde calculava encon- 
trar o trapézio. Todas 
as luzes ficaram açe- 
sas, como sinal de 
alarme, e o tambor 
deixou de se ouvir. 
Rompeu o silêncio o 
grito lancinante de 

, Nick: 
— À direita, Burt! 

Burt tinha caldo na pista, sem senti- 
dos, com as mãos a cobrir os olhos, Trans- 
portaram-no imediatamente para o hos- 
pital. 

Felizmente, o destino protegeu-o, apesar 
de tudo, A queda não resultara muito 
desastrosa, porque, no último momento, 
Burt tivera a serenidade suficiente para 
dobrar as pernas e procurar saltar sobre 
a escada de corda, 

Três médicos operaram Burt de emer- 


“gência, e salvaram-lhe a vida. Mas o aci- 
| dente atingira os tecidos e os nervos mais 


espaço. 


Nunca! Preferia a morte mil vezes 
a Epandonar o trapézio, 


gu 
e dificultavam a activi. . 
us a «Norma, pEqaa non Ei 
- Imem, Perante a surpresa dos 
) não acreditavam na viabili. 
le dos a Ri ectos, Burt 
eus fe: 
e », pit bicos, e Jon 
todos os anteriores filmes. q 
aventuras em dinamismo e em. 
beleza... 


Pacientemente, Nick tentou 
convencer o amigo a aceitar as 
palavras dos médicos. E disse- 
-lhe: 

— Tens que pensar noutra 
coisa, Burt. Eu próprio não po- 
deria trabalhar sabendo que 
poderias falhar de um momento 
para o outro, Seria uma inquie- 
tação permanente. 

— Mas que vou fazer? — per- 
guntou Burt com desalento, — 
Preparei-me toda a vida para trabalhar no 
circo e não conheço outra profissão para 
sensíveis. Era impossível restituí-los ao ganhar a vida. A vida do circo fascina-me. 
seu estado primitivo, Burt não po- 
deria voltar à profissão de tra- 
pezista. Por muito que se esfor- 
çasse não conseguiria readquirir a 
serenidade necessária para voar no 


A princípio, Burt recusou-se 
enêrgicamente a ouvir o diagnós- 
tico dos médicos. Deixar o circo? 


" prime! : 
* querra Edo 1939/45, Es 
nhou o! tia bo alo qe] 
pesar de ter sido casti. 

indisciplina para com 

erior; a segunda em. 

dos mares do Sul», 
de um sargento acusado | 
luta escandalosa; e na |. 
rsonificando o sar- 
«Até à eternidade». 


i 
é 
) 
: 


Não poderei sujeitar-me a um 
trabalho de oficina ou escritá. 
rio. Quero continuar a ser artista, 

— Em parte, tens razão — q 
mudando de tom: — Podes ten. 
tar O teatro. 

— Sim, mas deve ser dificil 
Não sei mais nada senão Subir 
o trapézio e lançar-me no em 
paço... e mesmo isso às Vezes 
falho. 

— Antes de ganharmos a Vida 
num trapézio, passaste Por 
outras ocupações: vendedor 
criado e cançonetista, entre 
outras. Se soubeste adaptar-te 
não será mais difícil tentar q 
teatro. 

Era curioso como as coisas se 
complicavam de um momento 
para o outro. Burt era feliz 
como trapezista. Mas agora de. 
veria pensar numa nova vida, 
Mais ainda; se quisesse triun- 
far, teria de esquecer todo q 
passado. 

Burt conseguiu um emprego 
numa organização teatral de 
amadores. Depressa ficou can- 
sado deste género de trabalho, 
e deixou-o para ingressar num 
salão de festas. Depois, durante 
alguns meses, foi mestre de 
cerimónias num cabaré e criado 
de mesa num restaurante ele- 
gante. Canhava o suficiente 
para comer e dormir. Aquela 
vida enfastiava-o. Partiu para 
Chicago, disposto a dar um novo 
rumo à sua existência e a re- 


nunciar ao mundo ingrato dos 


espectáculos. 


“Os beijos de Burt criaram fam 
pela maneira impetuosa, qua: 


Chicago, examinou seriamente as 
- possibilidades. Chegou à conclusão 
“AB deveria optar pela profissão de 
ta de camiões. Impelido convicta- 
te por esse propósito, apresentou-se 
várias empresas à pedir trabalho. Mas 

RE qua esplêndida figura de atleta era um 
RE áculo para O futuro que Burt dese- 
obs Não aceitaram os seus serviços como 
a ista. O magnate de uma empresa 
EE rico que justificou a sua decisão. 
E creio que um jovem como o senhor, 

: idor de dotes físicos quase excepcio- 
ve ser destinado a uma ocupação 


4 de g 
dis ri 
É moto! 


is, de à ç 
k E ente da de motorista de camião. 
f” as eu pretendo apenas ganhar a 


ida — protestou Burt, timidamente. 

— Deixe-me decidir onde o senhor fi- 
cará melhor. Poderá mais tarde dar reali- 
| . zação às suas aspirações. Mas agora, se 
. quiser, será vendedor na secção de fazen- 
das, no terceiro andar. Ê 

Burt não ficou satisfeito com a decisão 

“do magnate, mas não exteriorizou o seu 

desagrado. Estava cheio de fome e pre- 

cisava comer. Qualquer coisa lhe servia. 

De resto, seria por pouco tempo, porque 

não tinha dotes para vender roupas às 

senhoras. 

x Durante meses, Burt foi caixeiro de 
balcão. Quando saía do emprego, diri- 
gia-se a um restaurante próximo para 
comer. Depois. na solidão do seu modesto 

a” quarto, lia William Saroyan e Steinbeck. 

Por fim, cansado de vender camisolas 

e pijamas e fazer a propaganda dos arti- 

gos que as clientes recusavam, despediu-se 

do emprego. Passou a representar Saroyan 
em pequenos teatros, durante o verão. 

Mas era precisa ganhar dinheiro para a 

subsistência de cada dia. Por meio de: um 

, anúncio de jornal, obteve emprego como 

| bombeiro. 


vi 


ves 


Decidiu regressar novamente a Nova 
lorque. Poucos dias depois, quando pre- 
tendia ingressar no elenco radiofónico 
da C.B.S., estalou a segunda Guerra Mun- 
dial, 

O exército mobilizou-o em seguida. Burt 
suspendeu bruscamente os sonhos que 
acalentava para a sua carreira artística. 

Estamos em 1942, Burt agora não é 
mais do que um simples soldado do Quinto 
Exército, Durante três anos combate suces- 
sivamente na África 
do Norte, na Itália e 


minar a sua admiradora, ate Que ambos 
trocaram um olhar significativo. 

Não hesitou mais, Largou a cerveja e, 
resolutamente, roubou o par ao oficial 
Durante toda a nojte, Burt dançou com 
a loira, 

O acontecimento não passou de uma 
banal aventura amorosa sem consequên. 
cias. 

Mas no inverno de 1943, sob o cé, 
tempestuoso da Itália, em Monte Casino, 


na Áustria. Nos dias | Em todo o mundo, milhares de admiradoras colocaram 


de tréguas, organiza 
espectáculos para os 
combatentes, Exibe os 
seus números de acro- 
bata e é aplaudido 
com simpatia, Parti- 
cipa no Teatro Mili- 
tar. Os soldados admi- 
ram-no: além de ar- 
tista de circo, Burt é 
actor, director de cena 
e decorador. 

Uma noite, Burt é 
informado por um ca- 
marada de que uma 
bonita loira o tinha 
notado quando mar- 
chava para o acam- 
pamento, coberto de 
Pó, suado e de equi- 
pamento às costas. 

Burt não se preo- 
eupou. Tomou banho 
e, a seguir, entrou 
com entusiasmo numa 
partida de «poker». 

Quando entrou na 
sala de festas para 
beber uma cerveja, o 
camarada indicou-lhe 
a loira bonita, que 
dançava com um 
coronel. Por momen- 
tos, Burt ficou a exa- 


P 


esta foto de Burt na intimidade dos seus aposentos. 


Rae 


a, 


s 


E 
É 
F 
É 
É 


banho no Oceano. Ela 
"dade, de uma maneira 


| ter perdido o tacão do 


o grupo teatral de 
gurt avista-se com 
qutra companhia tea 
tral americana. Os 


olhos de Burt encon- 
s de Norma 


tram O 

Anderson. Cai uma 
va persistente. O 

E denado 


dia parece con 
a uma tristeza irrer 
“ mediável. Mas não: 
“em Mont Casino dois : 
corações pulsam mais 
* depressa. 

Burt contempla exta- 
“siado a rapariga morena 
que transporta quatro 
“embrulhos sob os bra- 
"ços. Exposta à chuva, 
“cem sombrinha e sem 
impermeável, parece ter 
"acabado de sair de um 


caminha com dificul- 


realmente cómica, por 1 


sapato. À 
Num gesto expontá- 


neo, Burt abre a porta 
do «jeep» e convida a 
jovem morena a subir 

— Entre, por favor. 
julgo que seguimos o 
mesmo caminho. 


— Oh, obrigado, Estava quase para sen- 
tar-me no passeio e chorar — explica ela, 
sentando-se a seu lado e pousando os 
embrulhos. — Vai para o seu quartel? 

— Sim, e suponho que também vai para 
lá, a julgar pelo caminho. Posso pergun- 
tar-lhe o que vai fazer? 

— Venho com a companhia de teatro 
dar umas representações para os rapazes. 

Deixou de chover. 

Norma esforça-se por secar a cara, mas 
em vão. Sorridente, Burt oferece-lhe um 
lenço para se limpar. E acrescenta: 
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«O Pirata Verm 

lho» retomou à sé. 
rie dos filmes de 
aventura, paixão « 
amor, oferecendo 


novamente a But 

a oportunidade de 

evidenciar a sua 

agilidade e demais 

qualidades atléti. 
cas. 


— Os nossos ca- 
minhos são parale- 
los. Estou também 
cá a representar 
para a rapaziada 
Não é estranho? 
Vai ser difícil se. 
pararmo-nos depois 
deste encontro 
Lembre-se que 
ambos somos ame- 


ricanos... — frisou 
ele, intencional- 
mente 


— Sou americana 
de quatro costa- 
dos — confirmou 
ela, divertida. 

— Eu nasci em 
Nova lorque, a 2 de 
Novembro de 1913. Somos dois america- 
nos numa tarde chuvosa de Monte Casino 
e estamos aqui para dar uns momentos 
de alegria aos nossos soldados, para lhes 
falar da América e dizer-lhes que as suas 
mães, as suas noivas ou esposas, pensam 
a todo o momento nas horas felizes do 
regresso à pátria, mas também na luta por 
uma humanidade melhor. A nossa missão 
é importante, não acha? 

— Sem dúvida. Noutras circunstâncias, 
não seria tão importante, mas estamos 
em guerra e separados da América por 


Ensanguentado, maltratado e colocado num barco lançado ao sabor da corrente, 

eis como apareceu Burt em «Rei sem Coroa», num dos seus mais vigorosos e 

expressivos desempenhos. Entretanto, a empresa «Norma Productions Inc.» conti- 

muava a sua brilhante actividade, e Harold Hetch, o amigo e sócio de Burt, passou 
a figurar como o produtor dos seus filmes. 


muitas milhas ae aistancia, nesta mara- 
vilhosa e artística Itália. 

— A velha Europa julga que nós, os 
americanos, somos um povo jovem, que 
pensa pouco e trabalha muito para re- 
cuperar os séculos de vida que nos faltam. 
Se um europeu assistisse ao nosso encon- 
tro, não deixaria de rir. Aqui, consideram 
os nossos sentimentos de pouco valor. 
Mas com esta conversa, já chegámos ao 
acompamento. — E com um sorriso, per- 
guntou: — Pode esperar por mim? 

— Como estamos num país estrangeiro 
e teve a amabilidade de me salvar, ficarei 
à sua espera — anuiu ela, retribuindo o 
sorriso. 


— vorigado. O crepúsculo deve ser ma- 
ravilhoso e agradar-me-á vê-lo com uma 
rapariga americana a meu lado; estou 
farto da guerra e sou um sentimental 
irremediável.. 

bad 


Exactamente como Burt tinha previsto, 
o crepúsculo naquelas paisagens italianas 
era realmente maravilhoso. Foram momen- 
tos inesquecíveis, como jamais tinham 
desfrutado em suas vidas. E no fundo dos 
seus corações vibrava agora um senti- 
mento avassalador que obrigava a pensar 
numa vida comum, 

— Norma — disse ele, passando o braço 


u 


profunda nostalgia, teve 
que saltar sobre grandes 
dificuldades, entre outras 
a de fugir do acampamento 
e passar uma razoável tem. 
porada no calabouço mili. 
tar. Mas Norma ficara sua 
noiva. 
% 


Pouco depois de termi. 
nada a guerra, em Setem. 
bro de 1945, Burt desem. 
barca em Nova lorque, 
juntamente com as tropas 
desmobilizadas do seu país. 
Ainda não sabe qual vai 
ser o novo rumo da sua 
vida, mas está firmemente 
seguro de uma coisa: o 
seu casamento com Norma 


à Hal Wallis. 


subir e 


em Nova lorque. Apesar 


agente de espectáculos e chamo-me 


A voz ressume um tom de grande 
seriedade. É impossível hesitar, 
E css bem — concorda Burt, embora 


a sem grande convicção. — Vou já. 


Ao desligar o telefone, explica a con- 


Dorsa a Norma, confessando as suas dú- 
vidas. 


—Disse-te a verdade, querido, É um 
teatral, caçador de artistas. Deves 


ente 
lp escutá-lo, Não perdes nada. 


NO INÍCIO DA CARREIRA TEATRAL 


Pouco depois, Burt interpretava uma 
duas semanas em Filadélfia e três 


de brevidade desta 


“Após os mais ditados” papéis, Burt escolheu. 
faltava. "a, gua col alada ei o foi á 


agente que o ajude a sair do anonimato 
e lhe obtenha contratos com regularidade, 

Um companheiro de teatro apresenta 
Burt a Harold Hetch, que acaba de abrir 
uma agência de artistas. 

A franqueza e a sinceridade de Burt 
conquista desde logo um amigo. Harold 
observa: ) 

— Conheço muita gente, mas tenho” 
poucos clientes. Não posso prometer-te 
nada, mas asseguro-te que trabalharei fir- 
memente para te arranjar contratos, Eu 
também preciso de comer. Cada contrato 
que obter para ti, permitir-me-á atender 
à minha alimentação. 

Depois de Burt assinar 
Harold comenta: 


o contrato, 


rgento da Legi 
encontrou é 
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E Anderson. Em frente do actuação, o novo actor gera, mn pi " 
A loira Virginia Mayo, depois do sucesso obtido por hotel” 'Roviton; Bára pas | conheceu um. lisonjeiro pai título Ema Re Ma ia 
«O facho e a flecha», voltou a encontrar-se com Burt E É A soal, que lhe . dura ig 
em «A mulher dos mates do Sul». Chegaram a circular instantes. É ali que Norma êxito pessoal, Riiniet , ' 
rumores a respeito de uma história de amor entre ambos, o espera. mitiu receber sete 


mas Virgínia casou, pouco depois, 
O'Shea. 


sobre o ombro da jovem morena — quando 
a paz reina entre os homens, estas horas 
passadas aqui têm um valor infinito, o 
valor que se dá às coisas que se recupe- 
ram, Não quero que este passeio acabe 
esta noite, nem quero sofrer por ti. Pre. 
cisamos de continuar a ver-nos, porque 
não desejo perder-te. Compreendes? 

Mais do que'as palavras, os olhos de 
Burt exprimiam todo um mundo de mara- 
vilhosas promessas. 

— Sim, Burt — respondeu ela — preci- 
samos de continuar a ver-nos. 

Despediram-se com a certeza de que 
não diziam «adeus» para sempre, Cada 
palavra, cada frase, por mais banal que 
tivesse sido, fixara-se no seu cérebro com 
uma força irresistível. 

Burt, para voltar a ver Norma, que lhe 
inspirava a toda a hora um sentimento de 


com o actor Michael 


Entra no hotel e abre a 
porta do ascensor. Norma 
trabalha no 11.º andar 
para um produtor radiofónico. Junto a 
este, Burt encontra um desconhecido que 
o observa atentamente, quase com imper- 
tinência, mas não lhe liga importância, 

Quando Burt chega junto de sua noiva, 
o telefone retine insistentemente, 

— É para ti! — exclama Norma depois 
de atênder a chamada. 

— Qiça — comunica uma voz do outro 
lado do fio — Acabo de vê-lo no ascen- 
sor e teria interesse em oferecer-lhe um 
dos papéis da peça que vou montar na 
Broadway. Você tem o tipo do soldado 
que procuro, Pode vir falar comigo ao meu 
gabinete? Basta subir um andar. A porta 
está aberta. 

— Essa proposta é a sério? — indaga 
Burt, destoncertado, 

-— Sem dúvida. É lamentável não poder 
entregar-lhe o meu cartão pelo telefone. 


“forjam as grandes vitó- 


A caMINHO 


à International, Burt cru- 


ofertas de Hollywood. 
Era o futuro a abrir- 
“lhe, pela primeira vez, 
"um sorriso prometedor. 
Burt decidiu casar com 
Norma. Ambos tomaram 
o comboio e partiram 
para Hollywood. Seria 
uma luta difícil, eriçada 
de traições e repleta de 
obstáculos. Mas não lhes 
faltavam a audácia e a 
tenacidade com que se 


— DOS ESTÚDIOS 


Ao atravessar o grande 
portão da Universal- 


se com o carro de 
Id Hetch e pensa 
“necessidade de um 


— Creio que te espera um bom futuro. 

Com um sorriso de confiança, o novo actor responde: 

— Para celebrar o nosso encontro e como estamos em 
condições semelhantes, seria conveniente que fôssemos 
comer juntos. Aceitas? 

Saíram do gabinete, sentindo que podiam confiar nos 
laços de amizade que agora os uniam. 

— O trabalho de agente de artistas não me agrada 
muito — confessa sinceramente Harold, enquanto almo- 
çam. — Gostaria de produzir filmes. 

Burt Lancaster não esqueceu estas palavras. 


* 


Numa das suas constantes visitas aos estúdios, à pro. 
/ cura de trabalho, Burt atraiu a atenção de um nóvel mas 
/ arrojado produtor, chamado Mark Hellinger, que andava 
à procura de um artista adequado ao principal persona- 
gem da novela de Ernest Hemingway intitulada «Assassi- 
nos», 

Burt era um soberbo animal humano, mas não tinha 
actuado nunca diante das câmaras de filmar. Apesar 
disso, Mark Hellinger confiou nele, tanto mais que o 
novo «astro» não lhe exigia os exorbitantes salários pedi- 
dos por actores consagrados. 

Para o principal papel feminino de «Assassinos», o 


EN 
N inteligente produtor escolheu também uma estreante: 
Ava Cardner. 
À Quando, meses depois, o filme foi apresentado ao pú- 


blico, Mark Hellinger ganhou, em poucas semanas, mais 

do que tinha ganho em toda a sua vida anterior. Por 
outro lado, o par romântico de «Assassinos» ascen- 
deu râpidamente à celebridade. 

Segundo os críticos, o sucesso de Burt filiou-se 
no facto de ter criado um novo tipo masculino, 
duma estranha e violenta sedução para a maioria 
do público feminino. 

Mark Hellinger convidou a seguir Burt 
Lancaster para outro papel violento e 
duro: o de chefe de uma evasão de pre. 


sidiários numa penitenciária americana, no 


filme «Brutalidade», 


Apesar de não apresentar personagens 
femininos, o segundo filme de Burt cons- 
fituiu um retumbante êxito, devido à 
extraordinária máscara do novo actor, cuja 
violência excedia tudo quanto Hollywood 
conseguira apresentar até à data. 


Ofereceram-lhe dezenas de papéis se- 
gundo o mesmo modelo. Mas Burt re- 
qusou-os, porque não queria apenas ganhar 
dinheiro. Queria ser actor. E não o seria 
nunca se continuasse a desempenhar sem- 
pre os mesmos personagens, sempre as 
mesmas histórias de lutas e medos. Não 
pretendia representar Shakespeare, mas os 
valentões, por sistema, desagradavam-lhe 


Recusou um argumento, depois outro, 
zangou-se com um autor, desencorajou 
dois realizadores, rompeu o contrato com 
Mark Hellinger. 

Em 1947, fundou a sua própria empresa 
«Norma Productions, Inc.», título escolhido 
em homenagem ao nome de sua esposa. 
Entregou a direcção dos seus negócios a 
Harold Hetch, a quem se ligara por sóli- 
dos laços de mútua confiança e amizade 

Os magnates de Hollywood assistiam, 
trocistas e divertidos, a este duelo quixo- 
tesco dum indivíduo corajoso, sem dúvida, 
mas inexperiente e ingénuo, que julgava 


” 


' Uma cena de antologia na vida 

. cinematográfica de Burt Lan- 

caster, pertencente ao filme 
«A cruz da minha vida». 


Escolhido para evocar em «O 
homem de bronze» a vida de 
Jim Thorpe, um dos maiores 
campeões do desporto ameri- 
cano, vencedor nos Jogos Olim- 

| picos de Estocolmo em 1912, - 
do pentatlo e do decatlo, Burt 
Lancaster correspondeu plena- 
mente às exigências do filme e 
alcançou uma das mais vibran. 
tes e patéticas das suas inter- 

pretações. 


madamente, o que muito me 
o trabalho de representação. 
utro lado, fiquei contente por 
ar ao conhecimento do grande 
glórias e as misérias, as ale- 
tristezas dos grandes artistas 
os profissionais do circo. 1 


Ti pala vida que resimento já 


Poder afastar-se da rotina e 
"combater, sózinho, a grande 

máquina dos «trusts», que fa- 

= pricava filmes sem preocupa- 
ções artísticas com a mesma 
Facilidade e velocidade com que 
Ford espalhava os seus auto- 
móveis pelo mundo. 


t 


Sômente um actor de indiscutível talento po- 
deria emparceirar com Anna Magnani, para 


Falharam as primeiras tenta- 
tivas da nóvel empresa produ- 
| tora, mas Burt não desanimou. 
E Travou conhecimento com um 
homem que procurava também fugir à 
rotina e que lhe confiou o principal papel 
de «A filha do Pecado», à frente de 
Lizabeth Scott e de Kirk Douglas. 
Esse homem chamava-se Hal Wallis e 
sabia o valor de Burt, Não se importava 
com a sua fama de pessoa grosseira, por- 


mais numa obra como «A Rosa Tatuada», Burt 

não salu diminuído da sua réplica à grande 

Magnani, compondo com inigualável brilho a 
complexa figura do boçal Maggiacavallo. 


os sorrisos das mais lindas e sedutoras 
mulheres? 

Acabadas as filmagens, regressava si- 
lenciosamente ao seu camarim, sem com- 
partilhar das conversas dos camaradas de 
trabalho, obstinando-se na recusa de con- 
vites para reuniões mundanas. 


Sabiam que era casado e lamentavam 


— que, sob a sua aparente rudeza, descobrira 
uma integridade que obrigava ao respeito 
e desencorajava a ironia. 

Entretanto, em Hollywood a reputação de 

Burt como actor aumentava, porque o público 
" acorria com entusiasmo a esgotar os cinemas 
que exibiam os seus filmes. 

Os detractores de Burt viram-se obrigados a 
reconhecer que não lhe faltavam qualidades 
inatas. Mas porque não era um pouco mais 
amável? Porque se conservava afastado da vida 
de Hollywood, recusando convites, ignorando 


«O trio mais famoso do mundo. 
teiro» — eis como a publicidade 


esentou Burt Lancaster, Gina. 

Collobrigida é Tony Curtis em 

rapézio». Diga-se, em abono da- 

tiça, que o filme correspondeu 
lada à sua 


N 
Os triunfos atingem, de filme para filme 
uma retumbância cada vez maior. «O ho. 
mem que fazia chover» patenteou nova- 
mente com iniludível força, o espantoso 
talento histriónico de Burt Lancaster. 


a mulher, que nunca era vista. Burt" tinha feito 


saber que não queria misturar a sua vida privada 
com a actividade artística. 

Uma mulher muito bela pretendeu romper a cor- 
tina que separava a intimidade de Burt. Ele replicou 
que não abria excepções, e que a estimava apenas 
como companheira de trabalho. 

Ela não se deu por vencida. Tinha filmado com 
Burt várias cenas de amor. Deu-lhe a entender que 
não via nenhum inconveniente em repetir as mesmas 
cenas na intimidade e que apreciara, no justo valor, 
3 sua estatura de atleta, a sua boca voluntariosa, 


os seus olhos azuis que não Pesta 
nejavam, os seus braços musculoso: 

S 5 
que apertavam com vigor. 


como ela um dia lhe pedisse 
tentemente, 


passeio, fê-la subir para o seu auto- 
móvel e, 
levou-a durante várias 
chegar a uma casa branca, 
nas colinas, 


Penso que não conhecia a minha 
ar — disse, em tom amigável. 

rtista ficou despeitada, embora sor- 
o corresponder ao cumprimento. Ao 
ar depois a Hollywood, fez constar 
Burt era casado com uma mulher 
ignificante, sem nenhum atractivo, boa 
s para fazer a sopa e ter filhos. 

rt encolheu os ombros, em sinal de 
eresse. Interrogado por um jorna- 
rectificou, com ironia e naturalidade, 
cia posta a circular pela artista des- 


Burt fingiu não a compreender e 


insis- 


para lhe oferecer 


um 


sem dizer uma palavra 


léguas, até 


Perdida 


Mandou-a entrar e apresentou-lhe 


Sou eu, em geral, que cozinho. 
i na Itália, quando era militar. 

to aos filhos, embora Burt se con- 
se mudo a este respeito, sabia-se 
ram dois, depois três, depois qua- 
quê se ignorava era que Jimmy, o pri- 
énito, tinha um pé aleijado. Durante 
) longos meses, Burt cuidou afectuosa- 
ente do filho, incutindo-lhe ânimo para 
ar o tratamento ortopédico. O gesso 
cobria o pé da criança, era partido e 
dado todos os quinze dias. Esta ope- 
cão “causava dores tão tremendas que 
itas vezes Burt ouvia o filho, durante 
jo, chorar de medo. Sobressaltado, 
va de vigília, passando muitas noites 
“branco. Tornou-se sombrio e muitas 
irritável. A ideia de ter dado ao 
undo um filho aleijado, torturava-o, Se 
possível, ofereceria todo o vigor dos 
músculos em troca da saúde dele. 
Norma nunca saía, era porque con- 
1a todos os momentos àquela criança 
ada, nervosa, que durante muito 
o não pôde compartilhar das brinca- 
is e dos jogos de seus irmãos. 

fim, Jimmy ficou completamente 
. Burt exultou de alegria, mas não 
muito tempo. Uma noite, outro dos 
filhos adoeceu gravemente. O médico 
1-o urgentemente para-uma clínica, 
criança salvou-se, mas durante sema- 
viu-se obrigada a usar um aparelho. 
mostrou novamente o seu espírito 


Dentro de Burt Lancaster, defron. E 
fam-se interesses antagónicos. 
O actor gosta de papéis humanos 
e dramáticos, mas o produtor pre. 
fere os filmes de agrado fácil, com 
muita pancadaria e muitos tiros, 
que lhe rendam lucros avulta- 
dos, «Vera Cruz», produzido por 
Hetch-Lancaster, satisfez plena- 
mente os seus objectivos de dis. 
tracção. 


«Homem até ao fim» assinalou a 

P estreia de Burt como realizador. 

HO filme foi seleccionado para re- 

| presentar o cinema americano no 

| Festival de Veneza, mas não satis. 

| fez os críticos. fo) próprio Burt 
não gostou. 


“saudáveis, por uma esposa que o ama com ? 


de sacrifício, a sua sólida paciência para, 
suportar as contrariedades da vida. Burt 
sofreu novamente em silêncio o desgosto 
que afligia o seu coração de pai. No 
entanto, quando aparecia diante das 
câmaras de filmar, o seu rosto duramente gt 
vincado pelas preocupações, transfigura- | 
va-se, obedecendo às ordens do realizador 

com impressionante serenidade e domínio 

de expressões. 

Em 1950, «Norma Productions, Inc.» ni 
apresentou, por intermédio da Warner 
Brothers, o seu primeiro filme, Chama- | 
va-se «O Facho e a Flecha» e obteve 
estrondoso sucesso de bilheteira, abrindo 
o caminho para uma nova vida. Uma vez 
mais, o público, subjugado pela irresistível 
simpatia do. seu Ídolo, salvou-o de uma | 
das horas mais amargas da sua existência 
e insuflou-lhe confiança no futuro. 

O filho doente curou-se como Jimmy. 
A pouco e pouco desapareceram o aze- a; 
dume e a revolta, que isolavam Burt do 
contacto com a vida social. Quando da. 
prisão dos «dez de Hollywood» acusados 
de actividades anti-americanas, ele juntou, 
num gesto de solidariedade e coragem, o 
seu nome a outros como Charlie Chaplin 
e Arthur Miller, protestando enêrgica- 
mente contra a infiltração do «Machar-.. 
tismo» na vida do cinema americano. | 

O homem orgulhoso tinha aprendido a 
ser humilde, o violento tornara-se meigo, 
o rebelde aceitara a grande lição do sofri- 
mento. Mas, ao fim e ao-cabo, Burt Lan- 
caster continua a ser, aos 44 anos de 
“idade, o «homem de bronze» da América. 
Triunfou à custa de uma cruel experiência 
humana, que jamais se apagará da sua 
memória. ; 

* Se o aventureiro, o belo bruto, se trans- ; 
formou num dos maiores actores de todos 
os tempos, o antigo acrobata ganhou a 
alma de um GRANDE HOMEM, que vive 
rodeado por cinco crianças robustas e 


ternura e pelo público que, com os seus, 
aplausos, o incita a prosseguir ea lutar. 


AUD 


7 Virgínia Mayo 
, em «OQ facho e a flecha» K 
| e «A mulher dos mares do Sul» 


Dorothy McGuire 
em «O falsário 880» 


AS 24 MULHERES. 


que contracenaram com 


BELO BRUTO | 


Sally Forrest 
em «Ousadia» 
o ART VAR 


Phillis Taxter 
em «O homem de bronze» 


| taine 
i 
Joan Fon a 
«om «Beija O sangue 
das minhas mãos» 


Yvone de Carlo 
em «Dupla Traição» 


Corine Calvet 
em «Zona Proibidas 


Shirley Booth 


Jody Lawrence em «A cruz da minha vida» 


em «Os dez da legião» 


Eva Bartok : Terry Moore» Sarita Mantiel 


em «O Pirata Vermelho» . 3 em «A cruz da minha vida» - em «Vera Cruz» plana Lynn 


em «Homem até ao fim» 


Denise Darcel 
em «Vera Cruz» 


Gina Lollobrigida 
em «Trapézio» 


Anna Magnani 
em «A Rosa Tatuada» 


| a de: ; e Ed E Ea E | 
, Jean Peters (as Deborah Kerr ] | . 
em «O último apache» fre: em «Até à Eternidade» E - i He ss é 
BAD d qi É à Katherine Hepburn poa Rhonda Fleming 
" á em «Duelo de Fogo» 


Jem «O homem que fazia chover» 


"GRANDE HOMEM... 


GRANDE ( 


Quando Burt Lancaster chegou a Holly. 
wood, segundo dizem hoje os seus ami- 
gos, possuía apenas dois fatos e um par 
de meias vermelhas. Ele jantava, quando 
saía, em pequenos cafés, em mangas de 
camisa e suportava barba de dois dias. 

O primeiro automóvel que conduziu foi 
um «Ford» velho e usado. Em qualquer 
reunião aparecia o mais modestamente 
vestido, manifestando desdém pela osten. 
tação tão que- 
rida entre os ar- 
tistas de Holly- 
wood. 

Hoje, depois 
de ter usado 
durante anos 
um «Thunder- 
bird», desliza 
ao longo das 
Avenidas o seu 
«Chrysler Im= 
perial», vestin- 
do um fato de 
excelente fa- 


GRANDE ACTOR... 


EREBRO.... 


Mas, se Burt é agora um produtor 
importante e filma mais do que nunca, 
no fundo, ele continua a ser ainda q 
jovem irreverente que nunca reconhe. 
ceu a necessidade das boas maneiras 
e que acreditava que um coração terno 
era um obstáculo para q êxito ou para a 
felicidade. 

Burt mantém-se rude, às vezes até ao 
ponto do exagero. Mas para a multidão 
que o admira no 
«écran», é-o 
numa medida 
certa e justa. 

Alguém que o 
conhece de per. 
to, disse: — «Te. 
nho admiração, 
mas não tenho 
afecto por 
Burt». Há mui. 
tas opiniões 
iguais a esta, 
mas Burt admi, 
te-as, rindo, 


cacete Ae ra a sa 


E nota din 
e) 


à minha opinião 
sobre 


as mulheres 


ne: 
mM 
F: Não conheço espécie de mulher mais 


desejável do que aquela que sabe quando 


« . Negando-se, ela man- 
| deve dizer não» g 


tém o que a tornou desejável pela pri- 


— meira vez. Não obstante o facto disto, 
dito por mim, soar um pouco falso, acre. 
dito honestamente que um homem não 
“só pode admirar uma dessas mulheres que 
sabem dizer «não», como pode amá-la até 
fimites que ele considera impossíveis. ; 
Alguém disse que «onde não há resis- 
tência, não há vida». Os homens sentem 
o o sexo forte, mas perdem de- 
o respeito (apesar de não o con- 
por uma mulher que é cega- 


que sá 


fessarem) 


mente obediente a todos os seus desejos. 
Não quero dizer, claro está, que uma 
mulher deva moldar-se numa estátua de 
desobediência ou ser deliberadamente de. 
sagradável. 

De qualquer modo, porém, uma mulher 
para ser alguma coisa para um homem, 
não deve ser só o objecto da sua afeição, 
mas também uma fonte de interesse para 
ele. Creio que um homem com cabeça 
pensa assim, 

No meu círculo de amigos há um casal 
que é um exemplo do que afirmo. Não é 
preciso estar na sua presença muito tempo 
para compreender que a mulher tem as 
suas ideias próprias. Em assuntos sociais, 
ela “por vezes diz «não» aq seu marido e 
discorda delicadamente das suas opiniões. 

Numa ocasião, perguntaram ao marido 
porque não tentava domesticá-la, Eis a 
resposta dele: «Primeiro, porque eu amo-a, 
Segundo, porque ela é cheia de surpresas 
encantadoras. Terceiro, quem é que deseja 
ser casado com uma mulher néscia?». De. 
pois desta resposta, como se qualquer se- 
ereto pensamento tivesse passado pela sua 
cabeça, ele concluiu com um sorriso: «Não 
obstante, o melhor e mais agradável 
aspecto de uma mulher assim é, certa- 
mente, durante aqueles maravilhosos mo- 
mentos em que diz «sim!». 4 


«O homem que fazia chover» merece fi- 
gurar, sem sombra de dúvida, entre as 
mais belas e comoventes histórias de amor 
do «écran», O filme atinge a perfeição 
das obras-primas, para o que muito con- 
correu o soberbo trabalho dos intérpretes, 


zenda escolhido 
'de entre um dos 
mais elegantes 
guarda-roupas 


Quando os jor. 
nalistas lhe sqli. 
citam entrevis. 
tas, Burt quei- 


de Hollywoad, 

O escritório da firma Hetch-Lancaster 
está decorado num estilo grandioso, de 
acordo com a posição financeira de um 
homem que o cinema enriqueceu, 

Numa moldura grande, o retrato de 
Burt garante ali a certeza da continui- 
dade dos sucessos que caracteriza a impor. 
tante empresa produtora independente de 
Hollywood. 


24 


xa-se de não ter 
tempo para publicidade, aumentando assim 
a sua fama de rudeza. 

Mas todos os seus detractores, por mais 
que insistam em combatê-lo, esbarram 
numa realidade profundamente palpável 
que não pode ser desfigurada: é a de que, 
para além da sua rudeza, Burt é, indis- 
cutivelmente, um grande homem, um 
grande artista — um grande cérebro! 


12 ANOS DE ACTIVIDADE DE UM ARTISTA x 4795 


UM ARTISTA * 


QUADRO DOS FILMES 
interpretados por BURT LANCASTER. 


T 
|] 
Anos Títulos dos filmes | Outros artistas | Estúdios 
] 
| | 
1946 Assassinos (The Killers) Ava Gardner Universal 
1947 Brutalidade (Brute Force) Hume Cronyn Universal 
us 1948 A filha do pecado * Lizabeth Scott 
a (1 Walk Alone) e Kirk Douglas Paramount 
o matarás! (All my Sons) — Edward] Robinson “” Universal 
uu rês minutos de vid 
pr (Soriy Wrong Number) Bárbara Stanwyck Paramount 
[Beija o sangue das minha o FERA 
pe (Kiss the blood off my ça Joan Fontaine Universal 
= 1949 Dupla Traição (Criss Cross) Yvone de Carlo Universal 
> RS JSZona Proibida (Rope of Sand) Corine Calvet Paramount . 
-— 1950 | O facho e a flecha : 4 E 
Lu (Flame and the arrow) Virgínia Mayo Warner 
bo “res [Ocfalasrio B80 Mister: 880) | Dorothy. Mc Guire Fox 
51 pad (Vengeance Valey) Sally Fo rest Metro 
omem de bronz are 
u (Jim Thorpe all American) Phillis Taxter Warner 
[a] A |Os dez da legião(Ten Tall Men. Jody Lawrence E | “Columbia 
1952 O Pirata Vermelho E x a E fia 
à e (The Crimson Pirata) va Bartok | Warner 
1953 A cruz da minha vida Shirley Booth ER 
E (Come Back Little Sheba) e Terry Moore Paramount 
| Rei sem Coroa Sar TREE Nina 
«< | (His Majesty O'Keefe) Joan Rice Warner 
A Mulher dos Mares do Sul iraíni 
q SE É (South Sea Woman) Virginia Mayo a 
- 1954 O último apache Era 
É (Bronco Apache) Jean Peters United 
| Até à Eternidade TRES ds É RR 
< (From here te eternity) Deborah Kerr Columbia 
E PE vara Cruz (Vera Cruz) Sarita Montiel | United hi 
pá 1955 | Homem até ao fim : 
E (The Kentuckyan) Dianne Foster United 
A Rosa Tatuada E E 
5 | (The Rose Tatoo) Anna; Magnani Parameunt 
o | Trapézio (Trapeze) Gina Lollobrigida “ 
1956 O homem que fazia chover BELAS RE PRN EEN TRE 
ba (The Rainmaker) Katherine Hepburn Paramount 
o | 1957 Duelo de Fogo ““Rhonda Fleming 5 
Paramount 


DE 


(Gun fight at the O.K. Corral) 


e Kirk Douglas 


Swett Smell of Sucess 


Susan Harrison 


United — 


f 
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Constitui hoje um acontecimento vulgar 
a estreia, como realizadores, dos mais fa. 
mosos «astros» do cinema, especialmente 
quando estes começam a observar um 
declínio da sua popularidade, a par do 
embranquecimento dos primeiros cabelos 
e a ameaça das rugas. 

Burt Lancaster não esperou por esse de. 
clínio que a marcha do tempo impõe inexo- 
ravelmente. Aos 37 anos, continua de plena 


Na foto de cima: Sentados à secretária, 
a assinatura de um contrato com a United 
Artists, Hetch e Lancaster sorriem para 


a objectiva, numa demonstração da boa 
marcha dos seus negócios. 


posse das suas invejáveis qualidades, tanto 
artísticas como físicas e, à sua carreira de 
actor, alia actualmente duas outras: a 
primeira como produtor («Marty» deve-se 
ao seu trabalho atrás das câmaras de fil. 
mar) e a segunda como realizador (em 
que se estreou com «Homem até ao fim»). 

A foto desta página assinala o momento 
da assinatura do contrato entre os produ- 
tores Harold Hetch e Burt Lancaster, e os 
directores da United Artists para a distri- 
buição mundial dos seus filmes por esta 
companhia. 

O sorriso de Burt exprime significativa- 
mente a boa marcha dos seus negócios, 
traduzindo, ao mesmo tempo, a sua con- 
fiança no futuro. 


Burt Lancaster deve 
a sua invejável estatura 
a uma intensa prática 
de cultura física, da 
qual é um ferrenho pro. 
pagandista. 

As imagens desta pá- 
giná, fornecidas, em 
exclusivo para Portugal, 
pela Globe Photos, de 
Los Angeles, mostram. 
-nos Burt ensinando o 
pesado Ernest Borgnine 
a saltar à corda e a exe. 
cutar o pino. Neste úl. 
timo exercício, Burt le. 
vanta o seu amigo com 
a ajuda de grossas cor- 
das, enquanto o incita 
com entusiasmo a não 


O ATLETA 
E O SEU ALUNO | aauamas: 
PEER ITEIç 


Ape 
desistir do esforço exigido pela difícil po- Eco eramcraços PE EA gra 
sição a que o obriga... Edo um exemplo significativo de que, 
Ultimamente, as agências telegráficas 
noticiaram um litígio entre o laureado 


apesar de tudo quanto a imprensa propala 
protagonista de «Marty» e a companhia 


t Lancaster e Norma Anderson dançam 
io «night club» de Hoollywood. Tudo 
uanto os fotógrafos conseguem sobre a vida 


Srivada do famoso actor, são estas imagens 


colhidas em lugares públicos, É impossível 
arrancar à Burt uma conversa para os jornais 
: sobre a mulher ou os filhos. 


Os mexeriqueiros de Hollywood não têm razão 
ra gostar de Burt Lancaster, que lhes propor- 
 ciona apenas as notícias banais de um pai de fa- 
; Cnília que detesta escândalos. é 
Burt não tem muito tempo para assistir às reu- 
a es mundanas. O seu trabalho como actor é, por 
a) só, extenuante, mas ele despende também uma 
intensa actividade com produtor. 
À noite, quando chega a casa, os filhos espe- 
ram-no de braços abertos. São cinco crianças 


dm HOMEM COM 5 FILHOS 
“E UMA ESPOSA FELICÍSSIMA 


entre Burt e Anna Magnani foram ine- 
vitáveis. a 

O mesmo sucedeu quando das filma- 
gens de «Trapézio», em Paris. Poucos dias 
depois de Burt ter partido para a Europa, 
Norma deixou a sua casa em Beverly Hills 
e, acompanhada dos filhos, tomou um 
avião para França. Houve quem dissesse 
que a sua permanência na Capital da Luz 
não teve outra razão senão vigiar as re- 
lações entre o marido e Gina Lollobrigida. 

Na realidade, porém, Norma não tem 
ciúmes das artistas que actuam ao lado 
do seu marido. Ela é uma mulher feli- 


encantadoras: dois rapazes — Jimmy e 


as razões alegadas por Ernest Borgnine 
na sua queixa contra o contrato que 1 
o prende à firma produtora Hetch-Lan- 
caster, que não pode deixar de ser levado + 
em conta o facto de ter sido Burt quem 


dos casais de Hollywood, a vida 

escandalosa não interessa a toda a gente, 
produtora a que pertence Burt Lancaster. 
Atribuem-se as causas que originaram 


mas apenas aos que precisam de fantasia 
este litígio à discussão dos honorários que 


Borgnine pretende ganhar, pelo seu tra- 
balho no novo filme «Os Vickings», hono. 
rários que representam o equivalente a 
cinco ou seis vezes os salários que rece. 
beu pela interpretação de «Marty». 
28 Parece-nos, por muito justas que sejam 


descobriu a Borgnine o caminho para o 
êxito, abrindo-lhe as portas de uma nova 
vida. 

Muitas vezes, a amizade e a solidarie. 
dade encontram maus pagadores... Este 
parece ser um exemplo significativo. Ao 
menos, ainda restam fotos como as que 
publicamos nesta página, que falam por si 
próprias... 


e publicidade. 

Por vezes, os mexeriqueiros da Meca 
do Cinema atiram ao ar pequenos rumores 
sobre as possíveis aventuras amorosas de 
Burt. Há anos, correu muita tinta sobre 
um romance entre Marlône Dietrich e o 
famoso actor. Norma passou horas difí- 
ceis, aguilhoada por ciúmes. No fim, a 
tranquilidade voltou a reinar, ao esclare- 
cer-se que nada mais existia entre os dois 
senão pura amizade, : 

Q das filmagens de «A rosa ta- 
Eiando, comentários sobre as relações 


císsima, porque ama e é amada. 

O homem que é seu marido, tem, acima 
de todas as qualidades, a de ser profunda 
e intensamente humano, espontâneo e 
generoso, Como não amá-lo? Como não 
pertencer-lhei nteiramente? 

Ele tem milhões de admiradoras em 
todo o mundo, é verdade. Mas ama apenas 
uma entre todas. Uma que pensa nele a 
todas as horas. Uma que 9 ajudou a ven- 
cer e a dominar as situações mais difíceis 
da vida. Uma mulher simples que tem 
este nome simples: Norma Anderson. 


29 


Embora goste de «rei. 
nar» com os companhei. 


ros de trabalho, Burt $ N A VIDA É 


leva a sério os seus pa. 
Borizadamente a pla IMPORTANTE 
a end TER AMIGOS 


Uma das qualidades de Burt 
Lancaster é a sua fidelidade à 
camaradagem e à amizade. Nick 
Cravat, Hal Wallis e Harold 
Hetch são três exemplos repre- 
sentativos do espírito generoso 
do famoso actor a quem, para- 
doxalmente, chamam o «ho- 
mem-duro» de Hollywood. 

Burt considera que é impor- 
tante ter amigos. Ele não esque- 
ceu os anos que passou junto de 
Nick Cravat, espalhando alegria de terra 
f em terra; Nick acompanha-o hoje em 

várias viagens e passa temporadas em sua 
casa, numa camaradagem que sômente a 
morte há-de extinguir. 


“Anna, Magnani, Burt Lancaster e o reali- 
ador Daniel Mann formaram um trio de 
excelentes camaradas durante as filma- 
“gens de «A rosa tatuada». Eis um exemplo 
 paraa gente do cinema português... 
Enquanto fala, Burt subli- 
nha as palavras com gestos 
e sorrisos exuberantes ... 


Nada melhor para um actor do que trocar | 
impressões com o realizador, sobretudo 
“quando este possui a craveira intelectual 
e artística de Joseph Anthony. Assim pro. 
cedeu Burt Lancaster durante as filma- 
“gens de «O homem que fazia chover». 


Wal Wallis, o produtor que 
descobrig Burt Lancaster, não 
se arrepêndeu até hoje de 
lhe dispensar a primeira opor. 

f tunidade no cinema. Ambos 
criaram uma amizade sólida 
e, hoje, Burt, apesar de ter 
a sua própria empresa produ- 
tora, interpreta para Wal 
Wallis um filme por ano. 

O terceiro grande amigo e 
| companheiro inseparável de 
| Burt é o antigo agente de 
artistas Harold-Hetch. Desde 
o primeiro dia em que se 
conheceram, ficaram amigos 
para sempre. 

Eis porque Burt se orgulha, 
com razão, dos seus amigos. 


Burt mantém as melhores rela- 
ções de amizade com o casal, 
Tony Curtis-Janet Leigh. Ei-lo a | 
contar uma das suas pilhérias, 
perante os rasgados sorrisos dos 
“ dois ouvintes... )j 


O companheiro de Burt 
nesta foto de «O Pirata 
Vermelho» é o seu velho 
amigo e parceiro de tra- 


pézio Nick Cravat, que tra- 
balhou também em «O fa- 


Um jovem escritor visitou Burt Lancas. deve, em primeiro lugar, integrar-se nas 
ter, a fim de lhe apresentar o argumento tradições de Hollywood... 
para um filme. 
x 


Burt Lancaster estava examinando uma 
das raparigas que deseja. 
vam intervir no seu pró. 
ximo filme. A candidata 
n & Fr V ad 0) em questão era um pouco 
mais velha do que exigia 
o papel que queria inter. 
pretar, 
— Quantos anos tem? 
perguntou Burt. 


para sorrir... 


— Precisa de modificá-lo — disse Burt, — Tenho... Tenho... — começou a jo. 
sem mais rodeios. vem a gaguejar 

— Modificá-lo? Mas se o senhor ainda — Vamos, coragem! Pensa que cada 
não leu uma página! minuto que passa agrava a sua situa. 


— Não é preciso. Acho que o senhor ção. 


» 
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Um novo 


«SHANE» 


O último filme de Burt Lancas. 
ter, «Duelo de Fogo», propôs-se 
estabelecer, numa tentativa seme. 
lhante à de «Shane», um novo pa. 
drão de medida dos grandes filmes 
do Oeste, A uma história intensa. 
mente dramática, alia um pro- 
fundo estudo psicológico de tipos 
e um ritmo dos mais emocionan. 
tes, Burt contracena com Kirk 
Douglas, disputando Rhonda Fla. 
ming numa luta de excepcional 
interesse. 


Convém recordar, a propósito, 
que não é a primeira vez que Burt 
Lancaster e Kirk Douglas — dois 
verdadeiros gigantes do cinema 
americano — trabalham no mesmo 
filme. 
Em 1946, quando ambos inicia- 
vam a sua carreira, a Paramount 
reuniu.sos em «A filha do pecado», 
num drama de acção que já não 
re no nosso país, e que foi des. 
rúído por ter expirado o contrato 
a sua exploração. 


> 


